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INTRODUÇÃO 

 

O mundo atual oferece novas oportunidades para experiências de aprendizagem 

significativa. A emergência e a disseminação das ferramentas digitais têm sido vistas 

como capazes de transformar a educação, expandindo as oportunidades de aprendizagem 

e quebrando barreiras tradicionais de tempo e espaço (JENKINS, 2009). Tais ferramentas 

são frequentemente associadas a um ensino mais democrático, participativo e acessível. 

Por outro lado, educadores e alunos do século XXI enfrentam novos desafios neste 

processo de incorporação tecnológica que incluem, por exemplo, a necessidade de 

adaptação contínua a novas ferramentas e metodologias, além de preocupações com 

questões éticas, as quais vêm ganhando cada vez mais espaço em discussões na área. 

Atentos a esse cenário, Ryan et al. (2020) observaram que muitos discursos que 

exaltam os benefícios das tecnologias digitais tendem a adotar um ponto de vista 

excessivamente positivo, ignorando questões importantes de serem debatidas, como as 

relacionadas a equidade, inclusão e oportunidades de acesso. Macgilchrist (2021) 

complementa essa ideia e destaca que é imprescindível analisar o estado atual das práticas 

de tecnologia educacional com cautela, evitando uma ótica enviesada, especulativa e 

idealista. Com base nesses entendimentos, este artigo investiga a adoção das tecnologias 

digitais a partir de uma perspectiva crítica, explorando suas potencialidades e limitações 

no contexto educacional. 

 

METODOLOGIA 

 

Este estudo tem natureza qualitativa e realizou-se através de uma revisão crítica 

da literatura (GRANT & BOOTH, 2009) sobre o uso de tecnologias digitais em situações 

de ensino e aprendizagem. Os materiais utilizados incluíram livros, artigos científicos, 

teses, dissertações, relatórios e diretrizes nacionais e internacionais. Após a seleção dos 

textos relevantes para este estudo, foram realizadas leituras cuidadosas com a intenção de 
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identificar tanto os aspectos positivos quanto os desafios e críticas ao uso das tecnologias 

em contextos educacionais. As informações foram então organizadas, possibilitando a 

apresentação dos resultados em categorias distintas. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 A análise da literatura revelou tanto as potencialidades quanto os desafios e críticas 

associados ao uso de tecnologias digitais na educação, destacando a complexidade e a 

ambivalência desse fenômeno no cenário educacional contemporâneo. Os resultados 

foram organizados em duas categorias distintas que apresentam os dois lados do debate. 

 

1. Potencialidades do uso de tecnologias digitais na educação 

 

 A análise da literatura revelou que as tecnologias digitais são frequentemente 

reconhecidas como impulsionadoras de práticas pedagógicas mais democráticas, 

participativas e menos hierárquicas. Quando planejadas e implementadas 

estrategicamente, tais tecnologias permitem que os estudantes acessem uma ampla gama 

de recursos e informações em diversos formatos, tornando a educação potencialmente 

mais inclusiva (JENKINS, 2009). Além disso, a familiarização dos alunos com as novas 

tecnologias é essencial para o desenvolvimento de habilidades valorizadas no mundo 

contemporâneo, contribuindo para sua melhor preparação e inserção no mercado de 

trabalho (REAVES, 2019). 

 

2. Desafios e críticas ao uso de tecnologias digitais na educação 

 

 Alguns autores alertam para os riscos de uma visão excessivamente otimista sobre 

a incorporação de tecnologias educacionais (RYAN et al., 2020). Uma das principais 

preocupações refere-se às condições desiguais entre os membros de uma mesma 

sociedade, que influenciam diretamente o acesso às tecnologias e o desenvolvimento da 

literacia digital, afetando, assim, suas oportunidades de participação social e exercício 

pleno da cidadania (ADAIXO & ÁVILA, 2022). Além disso, a dependência excessiva de 

análises quantitativas da aprendizagem é prejudicial por reduzir tanto os alunos quanto o 

próprio processo de aprendizagem a dados quantificáveis que comprometem a 

criatividade, a inovação e a humanização das práticas pedagógicas. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Ao reunir e analisar criticamente as principais perspectivas sobre o tema, este 

estudo contribui para ampliar o debate acerca do papel das tecnologias digitais na 

educação, propondo uma leitura que enfatiza a necessidade de políticas e práticas mais 

conscientes, éticas e equitativas. Conclui-se que é imprescindível adotar uma abordagem 

equilibrada no uso das tecnologias digitais, reconhecendo suas potencialidades sem 

negligenciar as limitações e os desafios que sua adoção implica. 

Importa destacar que as visões otimista e cautelosa sobre as tecnologias 

educacionais não são excludentes, mas complementares: compreender o potencial das 

tecnologias requer também reconhecer seus limites estruturais e sociais. Mais do que uma 

dicotomia entre entusiasmo e crítica, a literatura aponta para a importância de um 

equilíbrio reflexivo e ético na adoção tecnológica. 

De modo geral, a análise da literatura evidencia que a incorporação das 

tecnologias no contexto educacional deve ser pensada de forma estratégica e intencional, 

acompanhada por políticas que garantam acesso equitativo e formação digital adequada 

a alunos e educadores. Somente assim será possível mitigar desigualdades, evitar a 

perpetuação de vieses sociais e contribuir para a construção de um futuro educacional 

mais democrático, inclusivo e plural. 

 

Palavras-chave: Tecnologias digitais, Tecnologias educacionais, Educação 

contemporânea, Desafios contemporâneos. 
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